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Sexta-feira, 29 de maio de 2015

COLORTEL S.A. SISTEMAS ELETRÔNICOS
CNPJ/MF nº 42.183.442/0001-60 NIRE 33.3.000.177-55

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AGO/E: Nos termos do art. 7º do Estatuto Social 
da Colortel S.A. Sistemas Eletrônicos, ficam os Srs. Acionistas convocados para 
comparecer às AGO/E da Companhia que serão realizadas no dia 12/06/2015, às 
11h, na sede social localizada na Cidade do RJ, Estado do RJ, na Av. Brasil, nº 661, 
São Cristovão, CEP 20.940-070, a fim de deliberar acerca da seguinte Ordem do Dia: 
I. Em AGO: (i) aprovação de contas do exercício social encerrado em 31/12/2014; 
e (ii) aprovação da destinação do resultado líquido do exercício social encerrado 
em 31/12/2014. II. Em AGE: (i) transferência de endereço da filial da Companhia 
localizada em Campinas/SP; (ii) reeleger o Diretor Presidente e o Diretor Financeiro 
e Administrativo para novo mandato de 1 ano conforme §4º do art. 10 do Estatuto 
da Cia iniciado de imediato; e (iii) fixação da remuneração de membros da Diretoria. 
RJ, 26/05/2015. Reynaldo Levi Carneiro - Diretor Presidente.

GOLDENEX MINÉRIOS S.A.
CNPJ 10.171.749/0001-55 - NIRE nº 33.3.00266976

Edital de Convocação: O Conselho de Administração, através do seu presidente, con-
voca os Srs. Conselheiros que compareçam na reunião prevista nos termos do art. 13 
do estatuto da Cia., que será realizada na R. da Quitanda, 52/4º - RJ, às 16hs do dia 
26/06/2015, a fim de deliberar em especial sobre: (i) aprovação das contas; (ii) ratificação 
dos atos praticados; (iii) alteração do Presidente e no Conselho de Administração; (iv) 
deliberação sobre o processo de encerramento da sociedade. O presente edital também 
será encaminhado para todos os Conselheiros através de um dos meios previstos no art. 
13 do Estatuto Social. Rodrigo Marques e Roni Molchansky - Presidente.

Pregão Eletrônico (SRP) nº 001/2015-1º BE Cmb (Es)
OBJETO: registro de preços para a eventual aquisição de materiais para manutenção 
de bens imóveis e ferramentas para o 1º Batalhão de Engenharia de Combate (Es), 
Unidades do Grupamento de Unidades Escola/9ª Brigada de Infantaria Motorizada 
e UGs Participantes, conforme Edital e seus anexos. Total de itens licitados: 305. 
EDITAL: divulgado no site www.comprasgovernamentais.gov.br e disponível a partir 
de 03/06/2015. ENTREGA DAS PROPOSTAS: a partir de 03/06/2015 às 8h no site 
www.comprasgovernamentais.gov.br. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/06/2015 
às 9h30 (horário de Brasília) no site www.comprasnet.gov.br. Maiores informações 
pelo telefone (21) 3365-5217 ou e-mail (suprimentobese@hotmail.com). 
RAPHAEL LUIZ DA COSTA MENDES– 1° Ten – Pregoeiro do 1º BE Cmb (Es)

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
1º BATALHÃO DE ENGENHARIA 
DE COMBATE (ESCOLA)
(BATALHÃO DE ENGENHEIROS 
DE 1855)
BATALHÃO VILLAGRAN CABRITA

Ministério da 
Defesa

CENTRO TECNOLÓGICO SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS S.A.
CNPJ nº 15.363.867/0001-89 - NIRE 33.3.0030215-8

Ata de Assembleia Geral ordinária realizada em 07/04/2015. 1. Local, Dia e Hora: 
Na sede do Centro Tecnológico Soluções Sustentáveis S.A.. (“Cia.”), localizada na 
Cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Avenida João Cabral de Mello Neto, 850, blo-
co 03, sala 1405, parte, Barra da Tijuca, CEP 22775-057, às 10h00 de 07/04/2015.  
2. Convocação e Presença de Acionistas: Em face da presença da New Steel So-
luções Sustentáveis S.A., única acionista da Cia. - subsidiária integral, nos termos do 
artigo 251, §2° da Lei 6404/76, foi dispensada a convocação, nos termos do parágrafo 
4º do artigo 124 da Lei n.º 6.404/76. 3. Mesa: Presidente: Gustavo Emina. Secretá-
rio: Newton de Souza Jr. 4. Deliberações: Por deliberação do único acionista titular 
de direito de voto da Cia., foram tomadas as seguintes deliberações: 1.1. Aprovar a 
lavratura da ata a que se refere esta Assembleia em forma sumária, conforme fa-
culta o §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76. 4.2. Aprovar, depois de examinadas e 
discutidas, as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado 
em 31/12/2014, acompanhadas do parecer emitido pelos auditores independentes da 
Ernst & Young Terco Auditores Independentes, que não foram publicados, nos termos 
do artigo 176, § 6º da Lei das S.A. 4.2.1. Tendo em vista a apuração de prejuízo líquido 
no exercício de 2013 no montante de R$ 993.626,18, a deliberação sobre destinação 
do lucro líquido e distribuição de dividendos restou prejudicada. 4.3.
do montante global da remuneração anual dos administradores da Cia. no valor de 
até R$ 1.000.000,00. 4.4. Registrar que o Conselho Fiscal da Cia. não se encontra 
instalado.  5. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, oferecida a palavra a quem 
dela quisesse fazer uso, e ninguém se manifestando, foram suspensos os trabalhos 
pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta a sessão, foi a presente ata 
lida, conferida, aprovada e assinada pelos membros da Mesa e por todos os presen-
tes. Rio de Janeiro, 07/04/2015. Mesa: Gustavo Emina - Presidente. Newton de 
Souza Jr. - Secretário. Acionista: New Steel Soluções Sustentáveis S.A. Jucerja nº 
2762741 em 19/05/2015. Bernardo F. S. Berwanger - Secretário Geral.

PASSARADA ADMINISTRAÇÃO DE BENS E PARTICIPAÇÕES LTDA. 
CNPJ/MF n.° 04.828.582/0001-50 - RCPJ nº 193371

Ata de Reunião de Sócios realizada em 14/04/2015 1. Data, Hora e Local: No 
dia 14/04/2015, às 15h, na sede da Sociedade na Av. Rio Branco, nº 85, 16º (parte), 
Centro, CEP 20040-004, RJ/RJ. 2. Presença: Presente a totalidade dos Sócios da 
Sociedade, conforme se verifica das assinaturas apostas ao final da presente ata, 
dispensada a publicação do Edital de Convocação, na forma do art. 1.072, § 2o, do 
Código Civil (Lei n.º 10.406/02). 3. Mesa: Presidente: Miguel Ramos de Carvalho 
Secretário: Jean Pierre Roy Jr. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre alteração do valor 
nominal das quotas representativas do capital social da Sociedade, bem como so-
bre a redução de capital da Sociedade no valor de R$ 214.800,00. 5. Deliberações 
Aprovadas por Unanimidade: 5.1. Foi aprovada a alteração do valor nominal das 
quotas representativas do capital social da Sociedade de R$ 1.000,00 para R$ 1,00 
cada, passando o capital social da Sociedade, no montante de R$ 456.000,00, a 
ser representado por 456.000 quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma. 5.2. 
Tendo em vista que o atual capital social da Sociedade encontra-se excessivo em 
relação ao seu objeto social, foi aprovada, sem ressalvas, a sua redução, nos termos 
do art. 1.082, II, do Código Civil (Lei n.º 10.406/02), no valor de R$ 214.800,00, com 
o consequente cancelamento de 214.800 quotas representativas do capital social da 
Sociedade, passando o capital social de R$ 456.000,00 para R$ 241.200,00, corres-
pondendo a uma redução de 46,9298% do capital social da Sociedade. 5.2.1. Em 
virtude da redução de capital acima aprovada, a cada um dos Sócios será restituído 
o valor de R$ 35.800,00, em moeda corrente nacional. 5.3. Em razão das delibera-
ções aprovadas em 5.1, 5.2 e 5.2.1 acima, a participação de cada um dos Sócios no 
capital social da Sociedade passará a ser de 40.200 quotas cada uma, totalizando o 
valor de R$ 40.200,00 para cada sócio. 5.4. Tendo em vista as deliberações aprova-
das acima, os sócios procederão à formalização da referida redução do capital social 
através da Sétima Alteração do Contrato Social da Sociedade assinada na presente 
data, e, autorizam o diretor da Sociedade, o Sr. Miguel Ramos de Carvalho, a adotar 
todas as providências necessárias à implementação da operação ora aprovada. 6. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lavrada, lida e apro-
vada, sendo assinada por todos os presentes. RJ, 14/04/2015. Mesa: Miguel Ramos 
de Carvalho - Presidente; Jean Pierre Roy Jr. - Secretário. Sócios presentes na 
Reunião de Sócios da Passarada Administração de Bens e Participações Ltda. 
realizada em 14 de abril de 2015.  Stella Cristina Lutterbach Leão - p.p Francisco 
José Lutterbach Penna; Carmen Beatriz Lutterbach Penna - p.p Francisco José 
Lutterbach Penna; Júlio Augusto Corrêa Pinto Lutterbach - p.p Jean Pierre Roy 
Jr.; Luiz Guilherme Corrêa Pinto Lutterbach - p.p Marcelo Henrique Lutterbach 
Penna e Ricardo Augusto Lutterbach Penna; Gustavo Henrique Corrêa Pinto Lut-
terbach - p.p  Jean Pierre Roy Jr. Carlos Alexandre Corrêa Pinto Lutterbach - p.p.  
Jean Pierre Roy Jr.

Professores e técnicos da Universidade
Federal Fluminense entram em greve
Vinícius Lisboa - ABr 

C
omeçou ontem na
Universidade Federal
Fluminense (UFF) a
greve de professores,

técnicos administrativos e
alunos, por melhores condi-
ções de trabalho e contra cor-
tes no orçamento das univer-
sidades. A greve faz parte da
mobilização da Associação
Nacional dos Docentes do En-

sino Superior (Andes) e da
Federação de Sindicatos de
Trabalhadores Técnico-Ad-
ministrativos em Instituições
de Ensino Superior Públicas
do Brasil (Fasubra).

Em diversos campi da
UFF, houve atos para anga-
riar apoio ao movimento, in-
cluindo a ocupação da reito-
ria e o bloqueio do acesso ao
campus do Gragoatá. Segun-
do o Sindicato dos Trabalha-

dores em Educação da Uni-
versidade Federal Fluminen-
se (Sintuff), também houve
protesto no Hospital Univer-
sitário Antônio Pedro, contra
a redução de leitos dos últi-
mos anos.

"A greve está tendo um
bom impacto já no primeiro
dia. É o melhor princípio de
greve dos últimos anos", disse
o coordenador-geral do Sin-
tuff, Pedro Rosa, ao afirmar

que o movimento estudantil
tem sido um grande aliado.

A presidente da Associa-
ção de Docentes da UFF, Re-
nata Vereza, destacou que a
greve foi aprovada por "am-
pla maioria" em assembleia e
disse que a prioridade dos
professores é cobrar a rees-
truturação da carreira. Ou-
tras pautas são a melhoria
das condições de trabalho, fi-
nalização das obras de ex-

pansão da universidade, con-
tratações de docentes, técni-
cos e aumento da assistência
estudantil.

O coordenador de admi-
nistração e finanças da Fasu-
bra, Rolando Malvasio, disse
que ainda não é possível de-
terminar qual é o grau de mo-
bilização que a greve vai atin-
gir. Segundo ele, os técnicos
de 51 das 54 universidades
que fazem parte da Fasubra

estão em greve, o que inclui as
quatro federais do Rio: UFF,
Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), Universi-
dade Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRRJ)  e Universi-
dade Federal do Estado do
Rio de Janeiro (Unirio).

Os docentes da UFRRJ
votaram ontem sua adesão à
greve nacional, e os da UFRJ
e Unirio recusaram a greve
em assembleia.

Mobilização é por melhores condições de trabalho e contra cortes no orçamento 

MARINA PORTO BRACUHY S.A.
CNPJ Nº 29.808.359/0001-71

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO. Prezados Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. às Demonstrações 
Financeiras relativas aos exercícios financeiros relativos aos exercícios findos em 31/12/2014 e 31/12/2013. Rio de Janeiro, 25/05/2015. A Administração.

ATIVO 2014 2013
 Ativo circulante 292.435,29  404.015,85 
     Caixa e equivalentes de caixa 161.399,00  353.699,40 
     Contas a receber 108.154,03  10.935,97 
     Adiantamento a fornecedores 22.103,05  39.366,43 
     Impostos e contribuições a recuperar  779,21  14,05 
 Ativo não circulante  19.107.542,81  19.162.926,59 
    Imobilizado líquido  19.105.714,41  19.160.631,27 
    Intangível líquido 1.828,40  2.295,32 
 Total do ativo   19.399.978,10  19.566.942,44 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2014.
Gabriela Lobato Brandão Marins - Diretora - CPF: 013.347.617-01; 

M&M Contadores e Consultores Ltda. - Mario Jorge Moreira de Almeida
Contador CRC-RJ 49.331/O - CPF: 359.109.417-04

PASSIVO 2014 2013
 Passivo circulante  2.761.597,92  1.810.102,61 
     Empréstimos e financiamentos 1.319.943,72 –
     Fornecedores 23.243,52  405.045,07 
     Obrigações trabalhistas 124.153,32  160.126,27 
     Obrigações tributárias 1.245.395,12  1.199.992,53 
     Outras contas a pagar 48.862,24  44.938,74 
Passivo não circulante 8.877.948,72  15.128.579,83 
Exigível a longo prazo
     Empréstimos e financiamentos 7.714.285,72 6.068.984,39
     Débitos com pessoas ligadas 875.033,64 8.437.494,64
     Obrigações tributárias 257.129,36  611.600,80 
     Cauções 31.500,00  10.500,00 
 Patrimônio líquido 7.760.431,46  2.628.260,00 
     Capital social 6.200.000,00  100.002,00 
     Capital social a Integralizar –  (100.000,00)
     Reserva de lucros 1.560.431,46  2.628.258,00 
 Total do passivo e patrimônio líquido   19.399.978,10  19.566.942,44 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/2014 E DE 2013 - (Em Reais) 2014 2013
 Receitas de locações e serviços líquidas 1.884.939,64  23.081,89 
  Custos dos serviços prestados  (1.474.483,31)  (174.467,07)
  Lucro bruto 410.456,33  (151.385,18)
 Despesas operacionais: 
   Administrativas e gerais (541.593,31)  (451.313,84)
   Tributárias (90.088,11)  (153.859,34)
 Lucro antes do resultado financeiro  (220.791,09)  (756.558,36)
 Resultado financeiro 
   Receitas financeiras  19.822,61  4.609,80 
   Despesas Financeiras  (866.858,06)  (119.495,81)
Lucro antes do I.R. e  Contribuição Social  (1.067.826,54)  (871.444,37)
Lucro líquido do exercício  (1.067.826,54)  (871.444,37)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS DE 31/12/2014
E DE 2013 - (Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2014 E DE 2013 (Em Reais)
Capital social Capital Social a Integralizar Reserva de Lucros   Lucros Acumulados Total

 Saldos em 31 de dezembro de 2012  100.002,00  (100.000,00)  3.499.702,37  –    3.499.704,37 
 Prejuízo do exercício – – –  (871.444,37)  (871.444,37)
 Compensação de prejuízo do exercício – – (871.444,37)  871.444,37  –   
 Saldos em 31 de dezembro de 2013  100.002,00  (100.000,00)  2.628.258,00  –    2.628.260,00 
 Aumento de capital  6.099.998,00  100.000,00 – –  6.199.998,00 
 Prejuízo do exercício – – –  (1.067.826,54)  (1.067.826,54)
 Compensação de prejuízo do exercício – –  (1.067.826,54)  1.067.826,54  –   
 Saldos em 31 de dezembro de 2014  6.200.000,00  –    1.560.431,46  –    7.760.431,46 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2014 E 2013 (Em Reais)

Das Atividades Operacionais 2014 2013
 Lucro líquido (prejuízo) do exercício  (1.067.826,54)  (871.444,37)
Ajustes para conciliar o resultado às  disponi-
  bilidades geradas pelas atividades operacionais:
   Depreciações e amortizações  539.268,96  8.760,27 
   Variações monetárias não realizadas  776.772,87 –
Decréscimo (acréscimo) em ativos
   Contas a receber  (97.218,06)  (10.935,97)

2014 2013
   Adiantamentos a fornecedores  17.263,38  (39.366,43)
   Impostos a recuperar  (765,16)  (9,78)
(Decréscimo) acréscimo em passivos
   Fornecedores  (381.801,55)  239.325,99 
   Obrigações trabalhistas  (35.972,95)  151.899,30 
   Obrigações tributárias  (309.068,85)  (261.995,11)
   Contas a pagar e outros débitos  3.923,50  44.938,74 
   Cauções  21.000,00  10.500,00 
Caixa gerado pelas (aplicados nas) operações  (534.424,40)  (728.327,36)

2014 2013
   Pagamento de juros  (749.790,82) –   
Caixa líq. gerado pelas (aplic. nas) operações  (1.284.215,22)  (728.327,36)
Das atividades de investimento
   Aquisições de imobilizado  (484.352,10) (10.281.777,86)
   Acréscimo do intangível  466,92  (2.295,32)
Caixa líquido utilizado pelas atividades de
  investimento  (483.885,18) (10.284.073,18)
Das atividades de financiamento com terceiros
  Captação(Pagtos.) de empr. e financiamentos  2.938.263,00  2.921.489,75 
Caixa líquido (utilizado nas) pelas atividades
  de  financiamento com terceiros  2.938.263,00  2.921.489,75 
Das ativid. de financiamento com acionistas
   Recursos provenientes de emissão de ações  6.199.998,00 –
   Mútuos com partes relacionadas  (7.562.461,00)  8.437.494,64 
Caixa líq. utiliz. p/ativ.de financ. com acionistas  1.575.800,00  11.358.984,39 
Aum. (red.) de caixa e equivalentes de caixa  (192.300,40)  346.583,85 
Caixa e equivalente de caixa
   No início do exercício  353.699,40  7.115,55 
   No fim do exercício  161.399,00  353.699,40 
Aum. (redução) de caixa e equivalente de caixa  (192.300,40)  346.583,85 

NOTAS EXPLICATIVAS: 
As demonstrações financeiras e o parecer encontram-se em sua integralidade 
na sede da Companhia, à disposição dos interessados.

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TIRO ESPORTIVO
CNPJ Nº 34.098.244/0001-70

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/2014

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 390.504,13
Disponibilidades 233.148,88
Créditos 157.355,25
ATIVO NÃO CIRCULANTE 622.912,83
Créditos de Longo Prazo 84.031,63
Permanente 1.352.665,49
Depreciações Acumuladas (813.784,29)
Total Geral do Ativo 1.013.416,96

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO PERÍODO
RECEITAS OPERACIONAIS
  Contribuições de Associados 1.576.078,63 C
  Demais Receitas Operacionais 9.216,16 C

1.585.294,79
  Receita Bruta 1.585.294,79
DESPESAS OPERACIONAIS
  Despesas com Pessoal 171.289.87 D
  Despesas com Serviços Prestados 76.249,47 D
  Despesas com Ocupação 96.317,95 D
  Despesas com Comunicação 102.589,10 D
  Despesas Administrativas 532.762,25 D
  Despesas Torneios 363.505,01 D
  Encargos de Depreciação 137.148,28 D
  Despesas Tributárias 39.676,81 D
  Despesas Financeiras 29.524,81 D

1.549.063,55
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 36.231,24

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 228.277,16
  Obrigações Tributárias 111,70
  Obrigações Com Terceiros 12.960,62
  Governamentais 212.079,71
  Obrigações com Funcionários 1.125,93
  Obrigações Previdenciárias 1.999,20
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 785.139,80
  Resultado de Exercícios Anteriores 748.908,56
  Superávit / Déficit Atual 36.231,24
Total Geral do Passivo 1.013.416,96
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial somando no 
Ativo e no Passivo, (Hum milhão, Treze mil, Quatrocentos e Dezesseis Reais 
e Noventa e Seis Centavos), de acordo com a documentação fornecida pela 
empresa.             Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2014

DURVAL LUZ BALEN - Presidente
CPF: 068.276.320-91

RENATO SOUZA PERALTA E CUNHA - Contador
CRC 83823/O - RJ. CPF: 946.718.777-91

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores da Confederação Brasileira de Tiro Esportivo. 
Examinamos as demonstrações contábeis da Confederação Brasileira de 
Tiro Esportivo, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
contábeis. A administração da Entidade é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem 
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de 

que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma 
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião 
sobre a eficácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 

razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem 
como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião. Em nossa opinião, 
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Confederação Brasileira de Tiro Esportivo, em 31 de dezembro de 2014, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Rio de Janeiro, 17 de abril de 2015. FSA NETWORK Consultores - CRC-
RJ-003004/O-2. Levi O. Soares - Contador-CRC-RJ-031950/O-9


